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RESUMO  

 

São listados em ordem cronológica, com as respectivas referências bibiográficas, os 
nomes populares aplicados aos felinos do gênero Leopardus (Mammalia, Carnivora, 
Felidae) (L. pardalis (Linnaeus, 1758), L. colocolo (Molina, 1782), L. geoffroyi 
(d’Orbigny & Gervais, 1844), L. tigrinus (Schreber, 1775) e L. wiedii (Schinz, 1821)). 
São acrescentados comentários sobre o nome ocelote, impropriamente atribuído a 
Leopardus tigrinus. 

 

Palavras-chave: Leopardus, Brasil, nomes populares, ocelote.  

 

 

ABSTRACT  

 
The popular names attributed in Brazil to the species of the genus Leopardus 
(Mammalia, Carnivora, Felidae) ) (L. pardalis (Linnaeus, 1758), L. colocolo (Molina, 
1782), L. geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844), L. tigrinus (Schreber, 1775) and L. 
wiedii (Schinz, 1821)) are chronologically listed with their respective bibliographical 
references. Comments are added about the name ocelot, improperly attributed to 
Lepardus tigrinus.  

 

Keywords: Leopardus, Brazil, popular names, ocelot. 
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1. A JAGUATIRICA (LEOPARDUS PARDALIS (LINNAEUS, 1758)) 
[= FELIS MITIS CUVIER, 1820; = FELIS CHIBIGOUAZOU1 GRAY, 
1827; = FELIS BRASILIENSIS SCHINZ, 1844; = FELIS PARDALIS 

MARIPENSIS J. A. ALLEN, 1904] 
 
 
 

“A jaguatirica [Figuras 1.1 e 1.2] é um felídeo de porte médio, tendo entre 72,6 e 
100 cm de comprimento e a cauda com cerca de 25,5 a 41 cm de comprimento (trata-se 
de uma cauda relativamente curta). Os machos pesam entre 7 e 15,5 kg - pouco maiores 
que as fêmeas, que pesam entre 6,6 e 11,3 kg. É o terceiro maior felídeo neotropical, 
apenas menor que a onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda ou suçuarana (Puma 
concolor). Ao contrário do que é observado com a onça-pintada, as jaguatiricas que 
habitam ambientes florestais tendem a ter maior massa corporal do que as que vivem 
em ambiente savânicos: possuem, em média, 11,1 kg na floresta tropical, enquanto que, 
em ambientes semi-áridos, possuem em média 8,7 kg. 
 
 

	
  

Figura 1.1. Jaguatirica (Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758)) (Jardine, 1834: pl. 17).  
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

1 Do guarani paraguaio Chibiguazú. Esse nome foi grafado das seguintes maneiras: Chibigüazú. Azara, 
1802a: 132; Chibi-guazu. Azara, 1809: 269; Rengger, 1830: 191. Chibiguazu. GutsMuths, 1827: 480; 
Chibi-gouazou. Temminck, 1827: 144; Chibigouazou. Fischer (J. B.), 1829: 202, 723; Chibiguassú. 
Ihering (H. von), 1911: 178; Chivi-guasú. Bertoni (A. de W.), 1914: 75; Chiví-guasú. Dennler, 1939: 230 
(Leopardus pardalis chibiguazou), 237 (“El sinônimo Chiví guasú [de Dyaguá miní] expresa lo mismo en 
el sentido inverso, partiendo de chiví como félido chico o gato, vale decir, el mayor de los gatos chicos”)  
Chivi-guachu [Mbyá-Guarani]. Cadogan, 2011: 20 (sob aguara), 39. No Paraguai é também conhecido 
como yaguareteí (Dyaguareté-í Bertoni, 1914: 75; Yaguareté-í. Obelar, 191?: 8; Jaguarete’i Guasch, 
1961: 545 (“Jaguarete’i: gato-montés”); Yaguarete’í Gatti, 1985: 317; Jaguareté’i Sampaio (M. A.), 1986: 
62; Jaguarete-i. Tibiriçá, 1989: 81 e Yaguatirí Gatti, 1985: 317.  
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Figura 1.2. Jaguatiricas (Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758)) (Elliot, 1833). 
 

A pelagem é curta e brilhante, com o fundo variando do amarelo claro ao 
avermelhado e cinza, com manchas sólidas ou rosetas que podem se unir formando 
listras horizontais no corpo. As manchas pretas se unem para formar listras horizontais 
no pescoço. O ventre é mais claro, com manchas escuras, e a cauda possui barras 
escuras na ponta. Possui a parte posterior das orelhas de cor preta, com uma mancha 
branca. Esse padrão de coloração é muito semelhante ao do gato-maracajá (Leopardus 
wiedii), o que pode confundir a identificação das duas espécies: entretanto, a jaguatirica 
é maior e possui a cauda mais curta. Não existe registro de exemplares melânicos, mas 
existem com listras vermelhas. As patas anteriores são muito maiores que as 
posteriores, o que conferiu o nome de manigordo (“mãos gordas”) em algumas 
localidades de língua espanhola. Possui cinco dedos com garras nas patas anteriores e 
quatro dedos com garras nas posteriores. Os músculos peitorais e dos membros 
anteriores são fortes e permitem que a jaguatirica seja uma excelente escaladora. 

A jaguatirica possui uma distribuição geográfica [Figura 1.3] histórica ampla, 
ocorrendo desde a Louisiana e o Texas, nos Estados Unidos, até o Peru e norte da 
Argentina. Atualmente, ainda ocorre no Texas, desde o México e América Central até 
ao norte da Argentina, apesar de não mais ocorrer na província de Entre Ríos. A espécie 
pode também ser encontrada na ilha de Trinidad e na Ilha Margarita, na Venezuela. 
Entretanto, não habita as terras altas do Peru e do Chile. Fósseis de jaguatirica 
encontrados nos Estados Unidos demonstram que ocorria em latitudes mais ao norte das 
atuais, estendendo-se aos estados de Ohio e Flórida. A confirmação de sua existência no 
Uruguai estendeu para cerca de 350 km sua ocorrência para latitudes ao sul. Está 
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praticamente extinta ao norte do rio Grande, com apenas uma pequena população 
relictual no Texas e desapareceu em grande parte da costa oeste do México. 
 
 

 
 

Figura 1.3. Distribuição geográfica da jaguatirica.  

 
Ocorre em ampla variedade de habitats ao longo de sua distribuição geográfica, 

desde florestas tropicais e subtropicais do Peru e Brasil até ao chaparral semi-árido do 
sul do Texas e áreas periodicamente alagadas do Pantanal. Também ocorre em áreas de 
mangues no litoral. Apesar de aparentar ser um animal generalista, a jaguatirica ocupa 
uma pequena porção destes habitats, sendo muito dependente da existência de 
vegetação densa ou cobertura florestal e sua ocorrência é muito mais descontínua e 
restrita do que sugere sua ampla distribuição geográfica. Apesar disso, é tolerante a 
perturbações no ambiente geradas pelo homem e pode sobreviver em fragmentos de 
floresta próximos a habitações humanas. É possível encontrá-la em cultivos agrícolas, 
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como plantações de cana-de-açúcar e Eucalyptus. Há registros da espécie desde o nível 
do mar até 1 200 m de altitude”. (http:/pt.wikipedia.org/wiki/Jaguatirica].  
 

Foram-lhe atribuídos os seguintes nomes populares (organizados em ordem 
cronológica): 
 
 
Gato 
 

Gato Fernandes (D.), [1511; Llyuro da Náao Bertoa que vay para a Terra do 
Brazyll] 1861: 108 (“Ho capitam tres papagayos e dous toys e hũ gato e sam p. todos bj 
[6] peças./ ho mestre dous gatos e hũ çagoym e Sam p. todos iij [3] peças/ ho pylloto 
dous gatos e b [5] çagoys e res papagayos e biiij [9] toys e sam p. todos xbij [18] 
peças/ Jurami despemseyro b [5] gatos e tres papagayos e biiij [9] toys e sam por todos 
xxiij [23] peças/ njcollao Royz marynheyro tres garos e hũ çagoym iiij [4] peças/ 
Foram avaliados estes gatos e papagayos çagujs juntamẽte ẽ xxiij,ij.c.xx [24.220] reis 
de q’ elRey nosso Sñor de seu qto bj.c.lb [6.155 (sic; na realidade, cabiam ao Rei 6055 
réis)]” [Cf. tb. Teixeira & Papavero, 2009: 187-195].  
 
Gato-grande 
 

Guato grande [como nome de chefe indígena]. L. Grã [1555] in Leite (S.), 1954: 
226, 1955: 220 (“Fiqua aqui o P. Brás Lourenço com huma nova ocupação, de que 
temos confiança em o Senhor que se sigua mais certo fructo do que sito en nenhuma 
outra parte que eu tenho visto do Brasil: porque, depois que eu tornei arribar a esta 
Capitania, chegou aqui hum principal que chamam Maracajaguaçu, que quer dizer 
guato grande...”).  
 
Maracajá-açu (ou guaçu) 
 

Maracajaguaçu [como nome de chefe indígena]. L. Grã [1555] in Leite (S.), 
1954: 226, 1955: 220 (“Fiqua aqui o Brás Lourenço com huma nova ocupação, de que 
temos confiança em o Senhor que se sigua mais certo fructo do que sito en nenhuma 
outra parte que eu tenho visto do Brasil: porque, depois que eu tornei arribar a esta 
Capitania, chegou aqui hum principal que chamam Maracajaguaçu, que quer dizer guato 
grande...”). 

Magata-onassou Thevet, 1575: fól. 916v: ‘comme vn chef de famille des 
Toupinambaux, se nommoit Magata-onassou, qui signifie vne beste sauuage, que tire au 
chat Sauuage que nous auons par deça’). 

Mbaracaîa-guaçú Montoya, 1639: 212v (1876: 212v) (“Mbaracaîa-guaçú, otra 
especie de gatos”). 

Mbaracayá-güazú. Azara, 1802: 132. 
Mbaracaya-gouazou. Temminck, 1827: 144. 
Maracajá-assú Goeldi & Hagmann, 1906: 66. 
Maracajá-açú. Costa (F. A. P. da), 1909: 616 (Felis brasilienses [sic]). 
Maracaja-guassu Ihering (R. von), 1935: 300. 
Maracajá-guassu. d’Oliveira (J. J. M. de), 1936: 151 (cf. Leite (F. R.), 2013: 

164); 
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Maracajá-uaçú Matta, 1938: 214 (Felis pardalis chibigonazou [sic]). 
Maracaiá-assú. Chermont de Miranda, 1944: 8. 
Maracajá-assu Rocha, 1945. 
Maracajaçu. Tierno, 1954: 474. 
Maracajá-açu Serraine, 1959: 160. 
Maracajá-guaçu. Ihering (R. von), 1968: 436 (“São as espécies de tamanho 

médio, maiores que os ‘gatos’ do mato e menores que a ‘suçuarana’”). 
Mbaracayá-asú Gatti, 1985: 185. 
Mbaracayá-guasú Gatti, 1985: 185. 
Mbaracayá-güazú Gatti, 1985: 185. 
Marakayaaçu Grenand & Ferreira, 1989: 97 (L. G. Felis pardalis; “marakayá = 

maracajá/ açu = grande”). 
 
Maracajá 
 

?Margata. Thevet, 1575: fól. 919v (‘en vn moment changez en diverses formes 
hideuses & figures de plusieurs animaux terrestres, si comme sont Loups, Chiens & 
Chats sauuages, & autres semblables, lesquels sont appellez en leur langue, Iarnare: & 
en y a de plusieurs sortes, sçauoir est Iarnare-este, Iarnarh-bouten, Pau, Apiroupsou, 
Iaona Tonapech, Marga, Ionacsou, Margata, Miry, Cirat, & plusieurs autres especes de 
bestes, qui se voyent en ladite terre’). 

Maracaya [Valle (L. do), 1585], in Ayrosa, 1938: 247; in Drumond, 1952 (I): 147 
(sob gato); Frei Cristóvão de Lisboa [séc. XVII], 1967: fól. 67. Nome original posto 
pelo artista anônimo francês num desenho de Felis sp. (Felidae); “maracaya” também 
no ìndice); Lichtenstein, 1818: 218 (1961: 44, 158) (Felis pardalis); (F. Cuvier) in 
Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1823d: 91; Saint-Hilaire, 1830: 335; Burmeister, 
1854: 86 (Felis mitis); Luccock, 1881: 5.  

Maracajá Souza (G. S. de), [1587] 1851: 247 (‘Maracajás são uns gatos bravos 
tamanhos como cabritos de seis mezes; são muito gordos, e na feição pontualmente 
como os outros gatos, mas pintados de amarello e preto em raias, cousa muito formosa; 
e são felpudos, mas tem o cabo muito macio, e as unhas grandes e muito agudas; parem 
muitos filhos; e mantem-se das aves que tomam pequenos fazem-se em casa muito 
domesticos, mas não lhes escapa gallinha nem papagaio, que não matem’); Anôn.1, 
[Século XVIII] (2): fól. 487v, coluna 2 (sob gato do matto); Moreira (A.), ca. 1750: 3r 
[cf. Papavero &Teixeira, 2011]; Anôn. [Segunda metade do séc. XVIII, Ilha de Marajó, 
PA], 1904d (Cf. Papavero & Teixeira, 2000); Caldas (J. P.), 1774; Sampaio (F. X. R. 
de), [1775] 1850: 257 (“Maracajá, ou onça pequena”); Caldas (J. P.), 1779 (“que hé 
como um Gátto da especie da Onça”), 1779i; Moreira (F. M. de A.), 1780; Lago, 1822, 
2001: 52; Baena, 1840: 87 (sob onça; “a pequena mosqueada como a pacova-
sororóca”); Souza (G. S. de), 1851 (a, b): 247; Araújo e Amazonas, 1852 (1984): 17; 
Faria, 1852: 1307; Wallace, [1853] 1972: 115, 316 (Leopardus pictus e Leopardus 
griseus); d’Alencastre, 1857 (cf. Papavero & Teixeira, 2000e); Martius, 1860: 514 (sob 
maracayá); Commissão da Expozição Agricola e Industrial da Provincia do Gram-Pará, 
1861: 31 (pele de); Anôn., 1862: 25, 113; Martius, 1863: 462 (sob maracayá); Alencar 
(J. de), [1865] 1868: 84, 1872: 77; Commissão Brazileira na Exposição Universal de 
Vienna, 1873a: 27 (Felis tigrina), 1823b: 30; Vieira, 1873: 132 (“Gato bravo, grande e 
feroz, pintado como a onça. Habita no Malabar [sic] e no Brazil”); Amorim, 1874: 64 
(Felis tigrina, ident. err.), 147 (Felis pardalis); Commissão Representante do Imperio 
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do Brazil na Exposição Universal de 1876 em Philadelphia, 1875: 33; Magalhães (J. V. 
C. de), 1876: 32; Dolzani [Inglês de Souza] [1876] 1990: 125; Távora, 1878: 98; Smith 
(H. H.), 1879: 197; Barbosa-Rodrigues, 1881: 119; Nogueira (P.), 1887: 342; Wells, 
1887: 226; Cavalcanti (J. P. de A.), 1888: 84; Beaurepaire-Rohan, 1889: 89; Inglês de 
Souza, [1888] 1899: 73, [1891] 1987: 131; Coelho Neto, 1895: 208-209; Magalhães (A. 
C. de), 1898: ii-iii; Paraná, 1899: 452.  

Maracaja Souza (G. S. de), [1589] 1825: 219; Pelzeln, 1883: 138 (Leopardus 
mitis; refrência ao trabalho de A. R. Ferreira). 

Margaia Claude d’Abbeville, 1614: fól. 251v (cap. xli) (‘Il y a d’autres animaux 
qui sont especes de Chats sauuages, que les Indiens appellent Margaia, qui ont pa-
reillement la peau fort belle estant tauelez de toutes parts’), 1975: 201; Laet, 1633: 618; 
Montanus, 1671: 396. 

Maracaia Brandão, [1618] 1887: 114, 1977: 232; Henderson, 1821: 502; (F. 
Cuvier) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1823d: 91; Constancio, 1839: 56; 
Burmeister, 1854: 338. 

Maracaiâ Brandão, 1618: fl. 133; Theatr., Anim. [1660] in Teixeira, 1993: 23; 
Martius, 1863: 462 (sob maracayá). 

Mbaracaîa Montoya, 1639a:212v (1876: 212v) (“Mbaracaîa. Gato”). 
Maracajâ. Libri Principis [Séc. XVII] in Teixeira, 1995 (I): 37; Niedenthal [Séc. 

XVII, pl. 108] in Teixeira, 1998: 99. 
Mbaracaya Restivo [1722] 1893: 315 (sob gato montés); (F. Cuvier) in Plusieurs 

Professeurs du Jardin du Roi, 1823d: 374; Saint-Hilaire, 1830b: 335; Rengger, 1835: 
203; Martius, 1860: 492, 514 (sob maracayá); Baril, 1862: 119; Martius, 1863: 440 
(sob bracaya), 462 (sob maracayá).  

Maracájá. Eckart, [Séc. XVIII]: 97 (sob gato de mato); Dias, 1858: 41 
(“Maracájá, gato do mato”).  

Maracagià Landi, ca. 1772, p. 157 (cf. Papavero, Teixeira, Cavalcante & Higuchi, 
2002: 161, 240). 

Mbaracajà. Clavigero, 1781: 153.  
Maracaio [Erro por maracaia]. Ray, [1788] 1804: 338. 
Maracajà. Breuer in Murr, 1789: 278. 
Yracajá. Meneses (J. de N. T. de), 1782. 
Mbaracayá Azara, 1802: 132, 147, (1809) 1989: 172; Wied-Neuwied, 1820: 262, 

1821: 205, 1826: 361; GutsMuths, 1827: 480; Burmeister, 1854: 86 (Felis mitis); 
Martius, 1860: 514, 1863: 462 (“Mbaracayá guaranice vide Maracayá); Barbosa-
Rodrigues, 1881: 89, 96, 1882: 169, 176. 

Mbaracaja. Clavigero, 1807: 318. 
Maracayá Ayres de Casal, 1817 (I): 61; Burmeister, 1854: 86 (Felis mitis); 

Martius, 1860: 514, 1863: 462 (“Maracayá, Maracajá, Maracaiá, guaranice 
Mbaracaya, alias Jaguatirica - Felis Pardalis Neuw. [sic; Linnaeus] (F. mitis Fr. 
Cuv.)”), 462 (sob mbaracayá); Barbosa-Rodrigues, 1881: 96, 1882: 176. 

Maracaiá Fischer (J. B.), 1829: 202, 733 (Felis pardalis); Cerqueira e Silva, 
1848: 56, 1849: 189; Rubim, 1853: 47, 1861: 200; Taunay, 1874: 31; Rubim, 1882: 374 
(“Maracaiá – Do guarani mbaracaia. Gato bravo. Em alguns logares lhe dão o nome de 
jaguaraticica). 

Máracajá. Edwards, 1847: 181. 
Macaraga Anôn., l866: 304. 
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Mbaracá-yar Nogueira (B. C. de A.), 1880: 228 (“Mbaracá-yar - senhor do 
maracá; feiticeiro, preste, medic; rabequista, tocador de viola, ou instrumento de chorda. 
Como nome de um félis, parece proceder d’outra raiz”). 

Margaiá. Barbosa-Rodrigues, 1882: 176. 
Mbaracaia. Rubim, 1882: 374 (sob maracaia). 
Maracajam. Cruz (B. G. da), 1897: 146. 
Mbaracaá. Ihering (R. von), 1914: 286 (sob jaguatirica). 
Mbaracajá. Ihering (R. von), 1914: 293 (BA). 
Margaya. Simpson, 1941: 13. 
Mbaracaya. Simpson, 1941: 13. 
Mbarakaja. Guasch, 1961: 505 (“Mbarakaja: gato”). 
Mbarakajá. Sampaio (M. A.), 1986: 215 (Guarani). 
Maracalhau - Póvoa,	
  1997: 216, 2002: 115. 

 
Gato-bravo 
 

Gato-brauo Soares (F.), 1590: fól. 1024r, linha 367 (cf. Cunha, 1966: 19), 1591: 
44, linhas 1138-1141 (cf. Cunha, 1966: 117) (“Tẽ hũ modo como de onça e taõbẽ 
comete a gẽte saõ como gatos na cor mas cõ pinturas de branco e preto como hũ caõ 
meaõ”; Cardim, [1625] 1978: 30; Prazeres, [1819-1820] 1891: 166; Lago, 1822, 2001: 
52. 
 
Maracajá-mirim 
 

Maracajámerî Soares (F.), 1591: 44, linha 1142 (cf. Cunha, 1966: 117): ‘Ha 
outros [gatos] pretos maracajamerĵ’). 

Maracajamirim. Tierno, 1954: 474. 
Maracajá-mirim Rocque, 1968: 1059. 

 
Maracajá-de-malhas-miúdas 
 

Maracajá-de-malhas-miudas Sampaio (F. X. R. de) [1775], 1850: 257. 
 
Jaguatirica 
 

Jagoatirica [Sáa, 1769: fól. 31v (sob onça)] in Teixeira, Lorini, Papavero & 
Pujol-Luz, 1999: 122 e Papavero, Teixeira, Figueiredo & Pujol-Luz, 2009: 87, 120 
[nota 79]). 

Jaguatarica Sampaio (A. B.), [1771-1772] 1855: 268.  
Jaguatirica Lisboa (J. J.), 1804 (cf. Moretto, 1999; Aguiar, 2002); Vasconcellos 

(D. P. de) [1806], 1902: 770; Brito, 1829: 57; Martius, 1860: 509, 514 (sob maracayá), 
1863: 457 (“Jaguatirica, Jacatirica - Felis mitis F. Cuv. (Pardalis Neuw.)”), 462 (sob 
maracayá); Taunay, 1868: 92; B. Guimarães, 1872 (III): 266-267; Taunay, 1874: 136; 
B. Guimarães, 1877: 165, [1884] 1905: 90; Ihering (H. von), 1894: 25; Magalhães (A. 
C. de), 1898: ii-iii; Souza (J. de P.), 1878: 66; Silva (J. M. da), 1883; Smith, 1884: 579; 
Quadros, 1892: 246; Paraná, 1899: 449.  

Jaguaratirica Ayres de Casal, 1817 (I): 142. 
Jaguatyrica Vicenzi, 1919: 109. 
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Jaguaritica Santos (A. V. dos), [1850] 1952: 105. 
Jacatirica Martius, 1860: 509, 1863: 457 (sob jaguatirica); Pelzeln, 1883: 50. 
Jaguaraticica Rubim, 1882 (sob maracaiá). 
Jagua-tirica Pelzeln, 1883: 50. 
Jaguará-tirica Pelzeln, 1883: 138 (Leopardus mitis, referência ao trabalho de A. 

R. Ferreira). 
Jaguàtiríca. Amaral (A.), 1920: 160. 
Yawa-tirica. Tastevin, 1923: 717 (sob maracaya), 759 (“Yawa-tirica - Felis 

pardalis, gato grande do Brasil”). 
Jaguartirica Travassos, Pinto & Muniz, 1927: 254 (Felis chibigouazou).  
Jabutirica Aguirre, 1954: 19. 
Ya’wati’rika. Rodrigues, 1958: 31 (sob jaguatirica; Leopardus pardalis 

chibiguazu; “ya’wa ‘jaguar’ + ti’rik ‘ruído de estalo’ + -a ‘nom.’”).  
Yaguatirica. Guarnieri, 1979: 194. 

 
Bracajá 
 

Bracaia Reys, [1785] 1997: 42. 
Baracaiá. Lisboa (B. da S.), 1834: 201. 
Bracaya Martius, 1860: 492, 1863: 440 (“Bracaya (guaranice, corr. pro 

Mbaracaya) – Felis”). 
Bracayá Taunay, [1872] 1884: 127. 
Bracaiá Freire, 1954: 1082. 
Bracajá Rodrigues (A. D.), 1958: 19. 

 
Bracajá-açu 
 

Bracayá-asú [Sáa, 1769: fól. 31v (sob onça)] in Teixeira, Lorini, Papavero & 
Pujol-Luz, 1999: 122 (sob onça), 132 [nota 79] e Papavero, Teixeira, Figueiredo & 
Pujol-Luz, 2009: 87, 120 [nota 79].  

Bracaya-oçú Martius, 1860: 492, 1863: 440 (“Bracaya-oçu (guaranice) - Felis 
Pardalis Neuw. (F. mitis Cuv.)”). 
 
Onça-pequena 
 

Onça-pequena - Lisboa, 1804 (cf. Moretto, 1999; Aguiar, 2002); Wied-Neuwied, 
1826: 361; Burmeister, 1854: 86 (Felis mitis). 
 
Gato-bravo-maracajá 
 

Gato-bravo-maracajá Prazeres, [1819-1820] 1891: 166. 
 
Gato-do-mato-pintado-grande 
 

Gato-do-mato-pintado-grande Wied-Neuwied, 1826: 361. 
 
Gato-do-mato-pintado-grande 
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Gato-do-mato-pintado-grande Wied-Neuwied, 1826: 361. 
 
Gato-do-mato 
 

Gato-do-matto Brito (P.J. de), 1829: 57. 
Gato-do-mato Vasconcellos (S. de), 1658: 117; Moreira (F. M. de A.), 1780; 

Saint-Hilaire, 1830: 335; Cerqueira e Silva (I. A. de), 1848: 56, 1849: 189; Dolzani 
[Inglês de Souza], [1876] 1990: 125; Smith, 1879: 196; Barbosa-Rodrigues, 1881: 89; 
Pelzeln, 1883: 138 (Leopardus mitis); Silva (J. M. da), 1883.  
 
Onça-maracajá 
 

Onça-maracajá - Commissão da Expozição Agricola e Industrial da Provincia do 
Pará, 1861: 55 (“1 [couro] de onça maracajá, cortido com o pello, serve para varios 
usos, e tem o preço de 5$ réis”). 
 
Ocelote (impróprio) [Figuras 1.4 a 1.6] 
 

Na língua portuguesa parece que a mais antiga menção a essa designação se 
encontra em Anôn. (1866: 394-395), que também forneceu uma figura do animal 
[Figura 1.4]:  
 

“O Ocelote (Felis pardalis) chamado tambem Macaraga e Chibiguazu, parece ser um dos mais 
sanguinarios animaes do seu gênero. Habita na America meridional e particularmente no Paraguay. Tem, 
pouco mais ou menos, um metro de comprimento e a cauda regula por quarenta centímetros. As pernas 
são um pouco curtas e o corpo, embora maior que o da raposa, não obsta a que trepe com muita facilidade 
ás arvores, onde ordinariamente procura guarida quando se vê perseguido. É dotado de grande crueldade, 
mas cobarde e foge quando desconfia que o querem atacar. Durante o dia dorme nas matas espessas e só 
de noite sae do seu esconderijo para ir á caça dos passaros, dos macacos e outros pequenos mamíferos. A 
pelle deste animal é uma das mais lindas que se conhecem: o fundo cinzento claro com listas muitíssimo 
regulares de um cinzento mais carregado e bordadas de preto; em todo o comprimento do lombo estende-
se uma linha igualmente de um cinzento escuro, parallelas com a qual e symetricas se vêem as listas dos 
lados; e a cauda é tambem guarnescida de anneis desde a raiz até a extremidade. As cores das fêmeas não 
tão tão vivas nem tão brilhantes como as dos machos, comtudo o seu aspecto não é feio”. 
 

 
 

Figura 1.4. Ocelote (Anôn., 1866: 394).  
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Figura 1.5. Ocelote (Lydekker, 1896:pl. XV). 
 

 
 

Figura 1.6. Ocelote (variedade) (Lydekker, 1896:pl. XVI).  
 

Outra referencia é encontrada em Mello-Leitão (1937: 177). 
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* 

 

 
 

Figura 1.7. Retrato imaginário de Frei Motolinia.  
 

Aparentemente devemos a Motolinia2 (Frei Toribio de Benevente, O. F. M., 1482 
– 1569) [Figura 1.7] a mais antiga citação do nome ocelote, impropriamente dado ao 
Leopardus pardalis 3 . Por volta de 1541 Frei Toribio havia composto sua obra, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

2 Motolinia, nome com que Frei Toribio de Benevente ficou conhecido, provém do náhuatl mo (é) e 
tolinia (pobre, afligir) – “aquele que é pobre ou que se aflige, infeliz, pobrezinho”.  
 
3 O nome océlotl, na realidade, era dado pelos Aztecas à onça (Panthera onca). Cf. as numerosas citações 
desse nome em Sahagún (2002), por exemplo. Esse nome aparece, já no século XVI, por exemplo, no 
Códice Maglabechiano (fólio 13r), conforme se vê nesta figura:  
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supostamente chamada Relación de los ritos antiguos, idolatrías y sacrificios de los 
indios de esta Nueva España, y de la maravillosa conversión que Dios en ellos ha 
obrado. Outros editores e historiadores dar-lhe-iam títulos diferentes, mas o que foi 
dado por Francisco Javier Clavijero impôs-se aos pesquisadores modernos: Historia de 
los indios de la Nueva España. Conhecem-se três partes dessa obra. A primeira tratada 
da chegada de Frei Toribia como missionário na Nueva España e sobre a religião 
azteca; a segunda se refere à conversão cristã e ao modo de os nativos celebrarem as 
festas da igreja; a terceira descreve a idiossincracia dos nativos assm como a geografia, 
a flora, a fauna e as principais cidades da Nueva España. 
 

O interessante trecho em que o frade, com muito humor, citou o ocelotte é o 
seguinte (Motolinia, 1914: 82):  
 

“Tenían cerca de la puerta del hospital para representar aparejado un auto, que fué la caída de 
nuestros primeros padres, y al parecer de todos los que vieron fué una de las cosas notables que se han 
hecho en esta Nueva España. Estaba tan adornada la morada de Adán y Eva, que bien parecía paraíso de 
la tierra, con diversos árboles con frutas y flores, de ellas naturales y de ellas contrahechas de pluma y 
oro; en los árboles mucha diversidad de aves, desde buho y otras aves de rapiña, hasta pajaritos pequeños, 
y sobre todo tenían muy muchos papagayos, y era tanto el parlar y gritar que tenían, que a veces 
estorbaban la representación; yo conté en un solo árbol catorce papagayos entre pequeños y grandes. 
Había también aves contrahechas de oro y pluma, que era cosa muy de mirar. Los conejos y liebres eran 
tantos, que todo estaba lleno de ellos, y otros muchos animalejos que yo nunca hasta allí los había visto. 
Estaban dos ocelottes atados, que son bravísimos, que ni son bien gato ni bien onza; y una vez 
descuidóse Eva y fué a dar en el uno de ellos, y él de bien criado desvióse; esto era antes del pecado, que 
si fuera después, tan en buena hora ella no se hubiera llegado”.  
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Figura 1.8. Frei Bernardino de Sahagún.  
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Figura 1.9. Sumário do Livro IX do Codex Florentinus.  
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Figura 1.10. Sumário do Livro IX do Codex Florentinus.  
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Frei Bernardino de Sahagún (1499 – 1590) [Figura 1.8], um franciscano, 
compilou, de 1545 até sua morte em 1590 uma obra monumental com 2400 páginas, 
organizada em doze livros, com cerca de 2000 ilustrações feitas por artistas nativos, 
redigida em náhuatl e espanhol, onde documentou os vários aspectos da cultura azteca e 
a história natural da então chamada Nueva España. O livro foi originalmente intitulado 
La Historia Universal de las Cosas de Nueva España, sendo depois mais comumente 
conhecido como Historia General de las Cosas de Nueva España. Frei Bernardino 
obteve suas informações de seus discípulos aztecas do Colégio de Santa Cruz de 
Tlatelolco. Três versões foram por ele feitas e enviadas ao Consejo de las Indias, que as 
arquivava por razões políticas. Esses três exemplares foram posteriormente parar na 
Biblioteca do Palácio Real em Madri, onde ainda existe uma. Um dos manuscritos, após 
várias peripécias, foi parar na Biblioteca Medicea-Laurenciana de Florença (o Codex 
Florentinus; cf. Barbero Richart, 1997) e está atualmente disponível na internet através 
da World Digital Library. 
 
 
 

* 
 
 
 

Às páginas 17v-18r do Codex Florentinus, Livro IX [Sumário nas Figuras 1.9 e 
1.10], Capítulo Quarto, encontra-se a seguinte passagem sobre a jaguatirica: 
 

“y otras plumas de papagayos; y cueros labrados de bestias fieras, como es del tigre que llaman 
tlatlauhqui ocelotl4”.  
 

Em edição posterior da obra (Sahagún, 2002 (Vol. 2): 806; citado por Terreros 
Espinosa, 2010: 113) lê-se:  
 

“Y cuando ya iban a entrar a la tierra de los enemigos, enviaban mensajeros a los de la provincia 
donde iban, para que supiesen que iban y les salieran de paz (...). Y luego los señores o señor de la misma 
provincia del pueblo de Xicalango y del pueblo de Cimatécatl y Coatzacualco, les daban grandes piedras 
labradas verdes y otros chalchihuites verdes, labrados, largos, y otros chalchihuites colorados, y otros que 
se llaman quetazlchachiuitl, que son esmeraldas que agora se llaman quetzalitztli, y otras esmeraldas que 
se llaman xiuhchimalli; otras que se llaman quetzalichpetztli tzelayo; y también les daban caracoles 
colorados y avaneras coloradas, y otras avaneras amarillas, y paletas de cacao amarillas, hechas de 
conchas de tortugas y otras paletas también de tortugas pintadas como cuero de tigre, blanco y negro. 
Dávanles plumas ricas, unas que se llaman teuquéchol; otras que se llaman zacuns; otras que se llaman 
chalhciuhtotolin, y otras plumas de papagayos, cueros labrados de bestias fieras, como es del tigre que 
llaman tlatlauhqui océlotl. Todas estas cosas traían los mercaderes de aquella provincia de Xicalango 
para el señor de México”. 
 

Na página 18r do Codex Florestinus, Livro IX, há uma figura onde consta um 
desenho de pele do tlatlauhqui océlotl [Figuras 1.11 e 1.12]. 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

4 Tlatlauhqui = vermelho; océlotl = jaguar ou onça.  
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Figura 1.11. Pele de tlatlauhqui océlotl (Codex Florentinus, Livro IX, fólio 18r).  
 

 
 

Figura 1.12. Figura no fólio 18t do Codex Florentinus, Livro IX. 
 

Em outro trecho (Sahagún, 1830: 151) também consta:  
 

“Al gato cerval5 llámanle por este nombre, conviene á saber tlacoocelutl, tlacomiztli, porque es 
pequeño, del tamaño de un gato, es pardo, tiene uñas, y manchas obscuras como el tigre pintado”.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

5 Oviedo y Valdés (1526: fólio XXv) foi o primeiro a chamar a jaguatirica de gato cerval (lince): 
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Balbi (1651), no capítulo intitulado Tlatlavhqui ocelotl, seu tigris mexicana), 

descreveu um exemplar do México, dando uma figura [Figura 1.13]. Fez um 
longuíssimo histórico sobre os felinos do Velho Mundo, citando diversos autores desde 
a Antiguidade Clássica. 
 

 
 

Figura 1.13. Desenho do tlatlauhqui océlotl dado por Fabri (in Hernández, 1651: 498).  
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

 
 

Em uma edição posterior (Oviedo y Valdés, 1851: 406-407) há uma descrição mais ampla: 
 

“CAPITULO XIII. 
 

Del gato çerval. 
 
Gato çerval es animal fiero é de la manera y hechura y color que los gatos pardillos pequeños, mansos 
domésticos, que tenemos en las casas, para la guerra de los ratones. Mas estos çervales son tan grandes ó 
mayores que los tigres ó ochís, de quien se trató en el capítulo X, y es el mas feroz animal que hay en la 
Tierra Firme, y del que los chripstianos mas temen, porque es mas ligero de todos los que por allá hay ó 
se han visto, y muy osado. En la Nueva España y otras partes destas Indias los hay. Yo ví el año de mil é 
quinientos y quatro uno destos gatos muerto á par é al pie de la peña de Amboto en Viscaya, el qual 
desliçó de una breña rasa é murió del golpe que dió abajo. É aunque he visto muchos tigres en las Indias ú 
ochís, é muchos leopardos reales en España é Italia é Flandes, en especial en Gante, en el palaçio de 
Çésar, ví uno muy fiero é viejo el año de mil é quinientos é diez y seis; mas en todos ellos no he visto 
animal de tan fieros colmillos é dientes é uñas, como era el que he dicho que ví junto á la peña de 
Amboto. Cá en estas Indias los hay muy fieros donde se dicho; assi como en la tierra del gran prínçipe 
Bogotá, que los españoles llaman Nuevo Reyno de Granada; é son de muy hermoso pelo é para ricos 
enforros de señores é altos hombres de Estado, é los indios estimanlos mucho”.  
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Hernández (1651: 4), no capítulo X, chamou a jaguatirica de tlalocetol, 
explicando que esse nome náhuatl significava parvus tigris (“tigre [onça] pequeno”):  
 

“De Tigri & Tlalocetol. Cap. X.  
De quo supra: Io. Fabr. 498) 

 
Vvlgaris est huic Orbi Tigris, sed nostrate maior, necnon Tlacocelotl, seu paruus Tigris vocatur, 

quoniam illi videatur similis forma, arque species, quamuis corporis cedat magnitudine, maculae verò 
fuscae ac nigrae sunt, non pallidae atque candentes, quales in Tigribus, esse solent. Aggreditur Indos, 
Hispanos fugit, ea est huius Gentis imbecillitas, aut Hispanorum feritas, ac ei Animali congenitum 
ingenium”.  
 

Em setembro de 1764 um tal de M. Escot levou vivos  para Paris dois felinos 
capturados nas vizinhanças de Cartagena, na Colômbia, que foram exibidos na “foire 
Saint Ovide”6 [Figura 1.14]; esses gatos haviam aparentemente sido tirados de sua mãe 
em outubro de 1763. Buffon (1765: 239-247) publicou o artigo “Ocelot” baseado nesses 
exemplares, considerando-os como o macho e a fêmea da mesma espécie 7  [ver 
Apêndice abaixo].  
 
 

 
 

Figura 1.14. A “Foire Saint Ovide” na Place Vendôme, em Paris, ca. 1760.  
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

6 Instalada em 1764 na praça Luís XIV (atual Place Vendôme), a feira de Saint Ovide foi transferida em 
1772 para a praça Luís XV (atual Place de la Concorde). Ela desapareceu em 1777, por causa de um 
incêndio.  
 
7 Azara (1802a: 111) já notara: “En esto [Buffon] se equivoca, porque son dos fieras: mis Yaguäreté [a 
onça propriamente dita] e Chibigüazú [a jaguatirica]”. Essa correção foi aceita por vários autores 
subsequentes; só para mencionar alguns: Desmarest (1803: 2-4; artigo Ocelot), Desmoulins (1825: 495-
496; sob Chats propres à l’Amérique) e Drapiez (1853 299; sob Chats propres à l’Amérique).  
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E não foi só este equívoco cometido por Buffon. Na nota (*) à página 239, 

conforme era seu costume de ignorar a nomenclatura lineana e batizar as espécies 
neotropicais com nomes das línguas indígenas latino-americanas, declarou: 
 

“Ocelot; mot que nous avons tiré par abbréviation de Tlalocelotl, nom de cet animal dans son pays 
natal au Mexique”. 
 

Buffon ignorava completamente que o nome océlotl designava no México a onça 
(Panthera onca) exclusivamente. 
 

Um resumo do trabalho de Buffon foi apresentado no artigo Ocelot da 
Encyclopédie Méthodique (Société de Gens de Lettres, de Savans et d’Artistes, 1782: 
202), mantendo a confusão entre as duas espécies. 
 

O Pe. Clavigero, em sua excelente Storia antica del Messico também citou o 
tlalocettl: 
 

“Oltre a questi quadrupedi ve n’erano altri nell’Imperio Messicano, dei quali non so se abbiano a 
contarsi fra gli animali proprj di quella terra, o pure fra i comuni ad altri paesi americani, comme 
l’Itzcuincuani, cioè mangiator dei cani, il Tlalmitztli, piccolo lione, e il Tlalocetotl piccola tigre” 
(Clavigero, 1780a: 81).  
 

Mas mostrou pela primeira vez, no capítulo Spezie confuse dal C. de Buffon con 
altre diverse (Clavigero, 1780b: 156-157, nota “y”), o erro em que havia incorrido 
Buffon em sua Histoire naturelle, confundindo duas espécies distintas, o tlalcocelotl e o 
océlotl propriamente dito8:  
 

“Il C. de Buffon vuol persuaderci, che il Tlacocelotl, e l’Ocelotl sono un solo animale: che questo 
è il maschio, e quello la femmina: che Ocelotl è lo stesso nome de. Tlalcocelotl sincopato. Così potremmo 
dire, che il Canis latino non é diverso del Semicanis, e che Tygris, è lo stesso che Semitygris; poichè il 
messicano Ocelotl vale lo stesso che Tygris, e Tlalcocelot non vuol dire altro che Semitygris. Il C. de 
Buffon non può incolparsi di non sapere il messicano; ma nemmeno può scusarsi d’aver osato decidere di 
quello che non sa. Il Dott. Hernandez, il quale ebbe sotto gli occhj, ed osservò da Naturalista quelle due 
fiere merita senza dubio maggior fede”.9 
 

Mas, infelizmente, como o nome ocelot foi adotado por vários naturalistas 
posteriores a Buffon, ele passou a designar na literatura zoológica, impropriamente, o 
Felis pardalis, atual Panthera pardalis, a nossa jaguatirica. 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

8 Ver também nota 6 acima. 
 
9 Na tradução inglesa de Cullen (1817: 250, nota (y)): “The count de Buffon is desirous of persuading us 
that the Tlacocelotl and Ocelot are but one same animal; the last the male, the other the female; that 
Ocelotl is the same name with Tlacocelotl excepting the syncope. We might as well say that Canis is not 
different from Semicanis, and that Tygris is the same as Semitygris, because the Mexican Ocelotl is the 
same thing with Tygris and Tlacocelotl means nothing but Semitygris. The count de Buffon is not 
blamable for not knowing the Mexican language; but neither ought to be excused for deciding on matters 
in which he was ignorant. Hernandez, who saw and examined as a naturalist both those wild animals, 
certainly deserves the greater credit”.  



	
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  Arquivos	
  do	
  NEHiLP	
  |	
  Número	
  10	
  28	
  

Gato-jaguatirica 
 

Gato-jaguatirica Cavalcanti-de-Albuquerque, (1894) 1992: 323. 
 
Canguçu 
 

Canguçu Liais, 1872: 461 (Felis pardalis, Felis chibiguazu; “de acanga assu, 
grande tête”). 
 
Gato-maracajá 
 

Gato-maracajá Maranhão, 1891: 170. 
 
Jacuterica 
 

Jacuterica Bigg-Wither, 1878a: 348, 349, 1878b: 82. 
 
Onça-jabutirica 
 

Onça-jabutirica Veiga, 1896: 137. 
 
Canjarana 
 

Canjarana Silva (H.), 1898.  
 
Maracajaí 
 

Maracajá-i Costa (F. A. P. da), 1909: 616 (Felis milis [sic]). 
 
Raposa-gato 
 

Rapousa-gato Beaurepaire-Rohan, 1911: 194. 
 
Gato-do-mato-grande 
 

Gato-do-mato-grande Ihering (R. von), 1940: 358. 
 
Lobo-jaguatirica 
 

Lôbo-jaguatirica Guimarães Rosa, 1956: 325. 
 
Oncinha 
 

Oncinha – Magalhães (N. W. de), 1992: 71. 
 
Oncinha 
 

Oncinha – Magalhães (N. W. de), 1992: 71. 



	
  

Arquivos	
  do	
  NEHiLP	
  |	
  Número	
  10	
   29	
  

 
Gato-mourisco (impróprio) 
 

Gato-mourisco Emmons, 1997: 164. 
 
Gato-maracajá-verdadeiro 
 

Gato-maracajá-verdadeiro CENAP, 2004: 8. 
 
Jaguatiricona 
 

Jaguatiricona Cherem, 2005: 183, 185. 
 
Gato-maracajá-açu 
 

Gato-maracajá-açu Silva (D. F. da), Oliveira, Alvarez Júnior & Pezzuti, 2013: 
605. 
 
Palavras de papel 
 

Gato-açú Freire (L.), 1954: 2703. 
Gato-açu Tierno, 1954: 353. 
Subaracajá Tierno, 1954: 711. 
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2. OS GATOS-DOS-PAMPAS  

 
 
 
 
 
 
 
2.1. Leopardus colocolo (Molina, 1782) [= Felis pajeros Desmarest, 1816; = Felis 
braccata Cope, 1889] 
 
 

“O Leopardus colocolo [Figuras 2.1.1 a 2.1.3] é pequeno, alcança de 50 a 70 cm e 
um peso de 3 a 7 kg, aproximadamente. A cor da sua pelagem varia de cinza a amarelo 
e marrom escuro, coberta com franjas de cor marrom e linhas escuras na nuca e nos 
ombros. Vive normalmente entre 9 e 16 anos. Em um exemplar adulto, distingue-se por 
seu corpo alargado e flexível. Suas orelhas são pontiagudas e pequenas e seu rosto 
amplo, similar no aspecto ao gato doméstico. Tem poderosos dentes, principalmente os 
molares, que são pontiagudos. Reproduz-se uma vez ao ano, com uma camada de uma a 
três crias, a gestação demora 80 dias de gestação.  

Os exemplares presentes na região central do Brasil podem apresentar uma 
tonalidade marrom-avermelhada e patas total ou até mesmo parcialmente negras; os do 
Estado do Rio Grande do Sul são cinza-amarelados. A região do ventre é mais clara e 
com pintas negras, ou marrons e/ou uma faixa de pêlos de 7 centímetros de 
comprimento no dorso, (em regiões frias), estendendo-se da cabeça até a ponta da 
cauda. Possuem pêlos consideravelmente longos.  

Os olhos são marrom-amarelados. Alimenta-se de pequenos mamíferos, como 
pacas, cuícas, lebres, diversos tipos de vegetais, algumas aves, ovos de aves ou répteis, 
insetos e pequenos répteis. Pode ser considerado praticamente terrestre, mas pode 
escalar árvores e passar grande parte do dia descansando em troncos; é de habito 
noturno e solitário, mas forma pares na época do acasalamento. Os cuidados parentais 
duram até os filhotes completarem um ano de idade. Atinge a maturidade sexual aos 
dois anos de idade. A época de reprodução estende-se de abril a julho. Habita áreas 
abertas como, por exemplo, os pampas, campos, cerrados, pantanal e florestas 
montanhosas (região andina). No Brasil sua distribuição ainda é de forma incerta; pode 
ocorrer no Rio Grande do Sul, partes de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Brasil 
Central (cerrado) até o sudoeste do Piauí, oeste da Bahia e do Estado de Minas Gerais. 

É nativo da zona ocidental central da América do Sul, ocorrendo desde o Equador 
e o Chile, através da Cordilheira dos Andes, na Argentina e alguns países andinos. Pouco 
se conhece acerca dos hábitos de caça e dos cuidados parentais com os filhotes. 
Acredita-se que é um exímio caçador nocturno, que caça principalmente pequenos 
mamíferos e aves”. [http://pt.wikipedia.org/wiki/Leopardus_colocolo].  
 
 

Foram-lhe atribuídos os seguintes nomes populares (organizados em ordem 
cronológica): 
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Figura 2.1.1. Gato-dos-pampas (Leopardus colocolo (Molina, 1782)) (Waterhouse, 1839: pl. 9).  

 
 
 
 

 
 

Figura 2.1.2. Leopardus colocolo (Molina, 1782) (Lydekker, pl. XXI); 
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Figura 2.1.3. Leopardus colocolo (Molina, 1782) (Elliot, 1883).  
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Gato-dos-pampas 
 

Gato-dos-pampas Goeldi, 1893: 66.  
 
Gato-palheiro10 
 

Gato-palheiro Fonseca, Hermann, Leite, Mittermeyer, Rylands & Patton, 1996: 23 
(Oncifelis colocolo).  
 
Gato-do-pantanal 
 

Gato-do-pantanal Cheida, Oliveira, Costa, Mendes & Quadros, 2006: 234 
(Leopardus (Oncifelis) colocolo). 
 
 

* 
 
 
2.2. Leopardus geoffroyi (d'Orbigny & Gervais, 1844) 
 
 
O Leopardus geoffroyi [Figuras 2.2.1 e 2.2,2] tem aproximadamente o tamanho do gato 
doméstico, cerca de 60 cm, com uma cauda relativamente curta, 31 cm. Pesa apenas de 
2-5 kg, embora certos indivíduos chueguema 7,8 kg. Os que vivem na parte meridional 
de sua distribuição geográfica são maiores do que os da parte setentrional e os machos 
são maiores do que as fêmeas.  
 

 
 
Figura 2.2.1. Gato-dos-pampas (Leopardus geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844)) (d’Orbigny, 1847: pl. 

14).  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

10 Do espanhol latino-americano gato-pajero. Segundo Sunquist & Sunquist (2002: 202): “In Argentina 
and Chile the pampas cat is known as the gato pajero, pajero being the local name for pampas grass”.  
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Figura 2.2.2. Gato-dos-pampas (Leopardus geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844)) (Elliot, 1883).  
 
 

Sua pelagem tem numerosas manchas negras, mas a cor do fundo varia de região 
para região: no norte, um amarelo-acastanhado é mais comum; mais para o sul, é 
acinzentada. Como na maioria dos gatos silvestres, a cor do centre é mais pálida, cor de 
creme ou mesmo branca. Há faixas escuras na cauda e nos membros e marcas 
semelhantes no pescoço e transversalmente na cabeça e no pescoço. A parte posterior 
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das orelhas é preta, com manchas brancas (“ocelos”). O melanismo é comum tanto nas 
formas silvestres como nas mantidas em cativeiro.  

Coisa incomum entre os gatos, o Leopards geoffroyi já foi observado postando-se 
sobre suas pernas posteriores para examinar seu entorno, utilizando a cauda como apoio.  

Habita os Andes, os pampas e o Gran Chaco. Encontra-se desde o sul da Bolívia 
até o Estreito de Magalhães [Figura 2.2.3], desde o nível do nmar até os 3300 metros de 
altitude. Preferem matas abertas ou cerrados com abundante cobertura, mas também 
frequentam pradarias e áreas pantanosas. Apesar de poderem escalar árvores, raramente 
o fazem, exceto para marcar território com suas fezes ou seu cheiro.  
 

 
 

Figura 2.2.3. Distribuição geográfica de Leopardus geoffroyi.  
 

É animal noturno, predando primariamente roedores, coelhos, pequenos lagartos e 
insetos e ocasionalmente rãs e peixes; é caçador solitário, contactando regularmente 
outros membros de sua espécie apenas no período reprodutivo. As fêmeas mantêm 
territórios de 2-6 km2, enquanto os machos ocupam área maior. De até 12 km2.  

A estação reprodutiva dura de outubro a março. Durante esse tempo a fêmea entre 
no estro por períodos de 12 dias, com cerca de um mês de intervalo. A cópula nessa 
época é breve e frequente, drequentemente tendo lugar em alguma saliência ou lugar 
semelhante. 
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As fêmeas grávidas parecem tomar grandes cuidados ao escolher onde o lugar 
onde darão à luz seus filhotes. Nascem de um a quatro gatinhos, apesar de um ou dois 
serem mais comuns. A gestação dura de 72 a 78 dias e a maioria dos partos ocorre entre 
dezembro e maio. 

Os filhotes pesam de 65-95 gramas e se desenvolvem mais lentamente que os do 
gato doméstico. Começam a abrir os olhos somente depois de 18 ou 19 dias e passam a 
comer alimentos sólidos ao atingirem a sexta ou a sétima semanas. Com cerca de oito 
meses ficam independentes de sua mãe. Atingem a maturidade sexual com 18 meses 
(fêmea) e 24 meses (machos). [en.wikipedia.org/wiki/Geoffroy's_cat]. 
 
 

Foram-lhe atribuídos os seguintes nomes populares (organizados em ordem 
cronológica): 
 
 
Maracajá 
 

Mbaracayá Moura, 1910: 191; Guarnieri, 1979: 95; Gatti, 1985: 185 (Felis 
geoffroyi). 

Maracajá Gatti, 1985: 181 (Felis geoffroyi). 
Mbaracadjá Gatti, 1985: 185 (Felis geoffroyi). 
Mbaracajá Gatti, 1985: 185 (Felis geoffroyi). 

 
Gato-do-mato 
 

Gato-do-matto Ihering (H. von), 1911b: 191; Ihering, R. von, 1914: 28, 1934: 461 
(Felis geoffroyi). 
 
Gato-do-mato-grande 
 

Gato-do-mato-grande Fonseca, Hermann, Leite, Mittermeyer, Rylands & Patton, 
1996: 23 (Oncifelis geoffroyi). 
 
Gato-do-mato-de-pelo-curto 
 

Gato-do-mato-de-pelo-curto Oliveira & Cassaro, 1999: 30. 
Gato-do-mato-de-pêlo-curto Cheida, Oliveira, Costa, Mendes & Quadros, 2006: 

234 (Leopardus (Oncifelis) geoffroyi). 
 
Gato-montês11 
 

Gato-montês Cheida, Oliveira, Costa, Mendes & Quadros, 2006: 234 (Leopardus 
(Oncifelis) geoffroyi). 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

11 As primeras citações deste nome são: Gato-montêz Ayres de Casal, 1817 (I): 61 e Gato-montez. Lisboa 
(B. da S.), 1834: 201; Constancio, 1839: 55; Pereira, 1854: 34; Moure & Malte-Brun, 1861: 14; Brasil, 
1863: 211. Mas infelizmente não se pode determinar a qual espécie elas se referem. 
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3. OS GATOS-PINTADOS  
 
 
 
 
 
3.1. Leopardus tigrinus (Schreber, 1775)) [ = Felis pardinoides Gray, 1867; = Felis 
maracaya Liais, 1872] 
 

O Leopardus tigrinus [Figuras 3.1.1-3.1.5]  habita locais como a Costa Rica e a 
Argentina, alimentando-se de ratos, pássaros e insetos. Mede cerca de 50 cm. Sua 
gestação dura 70 dias, a prole consistindo de um a dois filhotes. Embora semelhante à 
jaguatirica, com a qual é confundido, distingue-se pelo pequeno tamanho (é o menor 
dos felinos silvestres brasileiros) e pelas manchas em sua pelagem, rosetas parecidas 
com as da onça-pintada, porém sem o desenho completo, mantendo, geralmente, um 
lado aberto - algo que realmente faz o gato-pintdo se diferenciar da onça-pintada, por 
exemplo - enquanto a jaguatirica tem manchas alongadas, que dão, à sua pele, a 
impressão de possuir listras. Existem ocorrências de exemplares inteiramente negros - 
melânicos. Algo curioso é que uma gata de pelagem normal, pintada, pode ter filhotes 
negros, ou até de outras cores, que terão descendência de pelagem normal, num 
processo que os cientistas ainda não entendem muito bem. Isso também acontece com 
outros felinos, como a onça-pintada. [pt.wikipedia.org/wiki/Leopardus_tigrinus].  
 

	
  

Figurea 3.1.1. Gato-pintado (Leopardus tigrinus (Schreber, 1775)) (Schreber, 1778: pl. 106).  
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Figura 3.1.2. Gato-pintado (Leopardus tigrinus (Schreber, 1775)) (Spalowsky, 1794: pl. 31). 
 

 
 

Figura 3.1.3. Aquarela de Aloys Zötl, 1836. Der Maragua. Felis tigrina. Ganz Südamerika ist sein 
Wohnort, welcher die Grösse unserer wilden Katze erreicht. Margay, Tigerkatze sind seine sonstigen 

Nahmen. 
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Figura 3.1.4. Gatos-pintados (Leopardus tigrinus (Schreber, 1775)) (Elliot, 1883). 
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Figura 3.1.5. Gato-pintado (Leopardus tigrinus(Schreber, 1775)) (Lydekker, 1896: pl. XVII).  

 

 
 

Figura 3.1.6. Distribuição geográfica de Leopardus tigrinus.  
 
 

Foram-lhe atribuídos os seguintes nomes populares (organizados em ordem 
cronológica): 
 
 
Maracajá 
 

Maracaia Marcgrave, 1648: 233 (“MARAGVAO sive MARACAIA Brasiliensibus, est 
felis sylvstris, cujus hic multi reperiuntur, & variorum colorum: communiter sunt 
sufflavescenti pilo, cum nigris maculis, instar Tigridis: eodem modo clamant, grunniunt 
& se purgant ut nostrates feles: oculos quoque habent similes, sed pupila rotunda & 
nigra: aures obrotundas ut Cuguacuarana; barbam quoque talem. Non circurantur. 
Vescuntur libentes gallinis quas dilaniant atque avide devorant”.  

Maraguaô. Marcgrave, 1648: 233; Ihering (H. von), 1911b: 186 Ihering (H. von), 
1911b: 166; Sawaya, 1942: LXXXII.  

Maragvao. Marcgrave, 1648: 233.  
Marakayá Ayres de Casal, 1817 (I): 61; Burmeister, 1854: 86 (Felis mitis); 

Martius, 1860: 514, 1863: 462 (“Maracayá, Maracajá, Maracaiá, guaranice Mbaracaya, 
alias Jaguatirica - Felis Pardalis Neuw. [sic; Linnaeus] (F. mitis Fr. Cuv.)”), 462 (sob 
mbaracayá); Barbosa-Rodrigues, 1881: 96, 1882: 176; Sampaio (T.), 1914: 245 
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(“Maracayá, c. maracá-yá, o dextro no maracá, o chocalheiro. É um gato montez (Felis 
pardalis)”). 

Maracaya Liais, 1872: 462, 463 (Felis tigrina, Felis maracaya; “Maracaya – de 
maraca, nom d’un instrument de musique des Indiens, dont le bruit rappelait celui de la 
queue du serpent à sonnette appelé aussi Maracá-boïa, et de já ou ya, l’un des temps du 
verbe aí, qui signifie dire, parler. Le nom de Maracaya signifie donc crier comme le 
Maracá”).  

Embaracajá Magalhães (A. C. de), 1898: ii-iii; Silva (H.), 1898: 142; Taunay, 
1914: 83 (Felix macrura [sic]). 

Mabarakadyá Bertoni (A. de W.), 1914: 75 (Felis tigrina). 
Mbaracadjá Gatti, 1985: 185 (Felis tigrina). 
Mbaracajá Gatti, 1985: 185 (Felis tigrina). 
Mbaracayá Gatti, 1985: 185 (Felis tigrina). 
Maraguo [Erro por maraguao]. Hershkovitz, 1987: 23 (Felis tigrina). 

 
Gato-do-mato 
 

Gato-do-mato Ferreira (A. R.), [1790c] 1972a: 163; Commissão Brazileira na 
Exposição Universal de Vienna, 1873a: 27 (Felis tigrina). 

Gatto-do-mato Cavalcanti (J. P. de A.), 1888: 85. 
 
Gato-pintado 
 

Gato-pintado d’Alencastre, 1857: 87; Baril, 1862: 119. 
 
Gato-do-mato-pintado 
 

Gatto-do-matto-pintado Paranaguá, 1905: 153; Ihering (H. von), 1911b: 186 (Felis 
tigrina). 
 
Gato-pintado-do-mato 
 

Gato-pintado-do-mato Sawaya, 1942: LXXXII. 
 
Maracajá-peludo 
 

Maracajá-peludo Grenand & Ferreira, 1989: 97 (sob marakayá). 
 
Gato-do-mato-comum 
 

Gato-do-mato-comum Magalhães (N. W. de), 1992: 70 (Felis tigrina). 
 
Gato-do-mato-pequeno 
 

Gato-do-mato-pequeno Magalhães (N. W. de), 1992: 70 (Felis tigrina). 
 
Gato-maracajá 
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Gato-maracajá Freire, 1997: 111 (Felis tigrina). 
 
Maracajaí 
 

Maracajá-í Oliveira & Cassaro, 1999: 27 (Leopardus tigrinus); CENAP, 2004: 8. 
 
Pintadinho 
 

Pintadinho [F. red. de gato-pintadinho] Oliveira & Cassaro, 1999: 27 (Leopardus 
tigrinus).  
 
Gato-macambira12 
 

Gato-macambira CENAP, 2004: 8; Oliveira (T. G. de) et al., 2007: 284 (MA: 
Cerrado de Balsas; Felis tigrinus). 
 
Mamoninha 
 

Mamoninha Freitas & Silva, 2005: 74, fig. (Leopardus tigrinus). 

 
Oncinha-pintada 
 

Oncinha-pintada Mamede & Alho, 2006: 130 (Leopardus tigrinus). 
 
Gato-mamoninha 
 

Gato-mamoninha Rocha (C. C.), 2008: 72 (Leopardus sp.).  
 
Jaguatirica 
 

Jaguatirica Cherem, Althoff & Reinicke, 2008: 157 (Leopardus tigrinus). 
 
Gato-peludinho-pintado 
 

Gato-peludinho-pintado Silva (D. F. da), Oliveira, Alvarez Júnior & Pezzuti, 2013: 
605 (Leopardus tigrinus; Caxiauanã, Melgaço, PA). 
 
 

* 
 
 
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

12 Macambira é nome de uma bromélia ou ainda de um tipo de vegetação espinhosa própria do Nordeste 
do Brasil. 
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3.2. Leopardus wiedii (Schinz, 1821) [= Felis macroura Wied, 1823; = Felis macrura 
Hensel, 1872] 

 
O Leopardus wiedii [Figura 3.2.1] é nativo de América Central e América do Sul	
  

[Figura 3.2.2]. Tem como característica uma cauda mais longa do que seus membros 
posteriores. Os seus pelos são amarelo-escuros nas partes superiores do corpo e na parte 
externa dos membros. Tem manchas sob a forma de rosetas com uma região central 
amarela por todo o corpo, da cabeça à cauda. 

Dentre suas habilidades, o gato-maracajá pode caminhar nas pontas dos galhos dos 
arbustos. Também possui grande capacidade de salto e suas garras são 
proporcionalmente mais longas do que as da jaguatirica. O período de gestação é de 81 a 
84 dias, e a expectativa de vida é de cerca de 13 anos. Tem capacidade de virar em 180 
graus as articulações do tornozelo, o que o possibilita transitar com facilidade entre 
troncos e árvores. Seus hábitos são noturnos e alimenta-se de pequenos roedores e aves, 
que caça nas árvores. 

Ele consegue imitar o som de suas presas para atraí-las, como o chamado de 
filhotes de saguis da espécie Saguinus bicolor, atraindo, dessa forma, os adultos para 
uma emboscada. Recentemente, cientistas descobriram que ele também consegue imitar 
os sons de alguns pássaros e roedores. No Brasil, o gato-maracajá pode ser encontrado 
com mais frequência na Floresta Amazônica. [pt.wikipedia.org/wiki/Gato-maracajá].  

 
 
 
 

 

 
Figura 3.2.1. Leopardus wiedii (Schinz, 1821).  
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Figura 3.2.2. Distribuição geográfica de Leopardus wiedii (Schinz, 1821).  
 

Foram-lhe atribuídos os seguintes nomes populares (organizados em ordem 
cronológica): 
 
 
Maracajá 
 

Maracaja Schreber, 1778: 396, pl. CVI; Ferreira (A. R.) [1783-1792] in Teixeira 
& Papavero, 2003: 100, 101 (fig.) [PA; Leopardus wiedii]. 

Maracajá Silva (H.), [1913]: 136 (Felis macrura). 
 
Gato-do-mato 
 

Gato-do-mato Ferreira (A. R.) [1783-1792] in Teixeira & Papavero, 2003: 100, 
101 (fig.) (Leopardus wiedii). 

Gatto-do-matto. Pelzeln, 1883: 50 (Felis macroura). 
Gato-do-matto Ihering (H. von), 1894: 25 (Felis macrura); Paraná, 1899: 449 

(Felix [sic] macroura). 
 
Jaguatirica 
 

Jaguatirica Aguirre, 1945: 14 (Leopardus pardalis wiedi). 
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Gato-pintado 
 

Gatto-pintado Wied-Neuwied, 1820: 262 (Felis tigrina? [Cf. Pinto, 1958: 198 
(nota 360): Felis wiedii]). 
 
Gato-do-mato-pintado 
 

Gatto-do-mato-pintado Wied-Neuwied, 1826: 371-372 (Felis macroura); Fischer 
(J. B.), 1829: 203, 727.  

Gato do mato pintado Martius, 1860: 514, 1863: 462 (“Maracay-i – Felis macrura 
Neuw. Gato do mato pintado Bras.”). 
 
Maracajaí 
 

Maracay-i Martius, 1860: 514, 1863: 462 (“Maracay-i – Felis macrura Neuw. 
Gato do mato pintado Bras.”). 

Maracayai Tastevin, 1923: 717 (“Maracayai - Gato do matto”). 
Maracaiaî Stradelli, 1926: 515 (“Maracaiaî, Maracajaí - Felis macrura. O menor 

dos gatos das florestas amazonicas, que sómente se distingue do maracajá pelo tamanho, 
que ainda assim chega quasi ao duplo do do gato domestico”). 
 
Canguçu 
 

Canguçu Liais, 1872: 461 (Felis macroura). 
 
Canguçu-de-manchas-pretas 
 

Canguçu-de-manchas-pretas Liais, 1872: 462 (Felis macroura). 
 
Jaguará-ticica 
 

Jaguará-ticica Ferreira (A. R.) [1783-1792] in Teixeira & Papavero, 2003: 100, 
101 (fig.) [MT; Leopardus wiedii]. 

 

 
 

Figura 3.2.3. Jaguará-ticica Ferreira (A. R.) [1783-1792]. 
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Maracajá-mirim  
 

Maracajá-miry Hagmann, 1901: 13 (Felis macrura); Goeldi & Hagmann, 1906: 
67. 

Maracaiá-miri Chermont de Miranda, 1944: 86 (Felis macrura). 
 
Gato-selvagem 
 

Gato selvagem Le Cointe, 1945: 101 (Felis macrura). 
 
Gato-maracajá 
 

Gato maracajá Serraine, 1959: 124 (Felis macrura). 
 
Maracajá-peludo  
 

Maracajá peludo Emmons, 1997: 165 (Leopardus wiedii). 
 
Gato-peludinho-pintado 
 

Gato peludinho pintado (Caxiuanã, Melgaço, PA) Silva (D. F. da), Oliveira, 
Alvarez Júnior & Pezzuti, 2013: 605 (Leopardus tigrinus ou Leopardus wiedii).  
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